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Objetivo Geral:  
Discutir os métodos de investigação em Ciências Sociais aplicados à área da saúde coletiva 
para que os alunos matriculados no curso se sintam aptos para definirem os procedimentos 
metodológicos de suas respectivas pesquisas de mestrado ou doutorado. 
 
Objetivos Específicos: 
O curso abordará: 

• as dimensões teórico-metodológicas da pesquisa sociológica na área da saúde 
coletiva; 

• método etnográfico e sua utilização em instituições de saúde; 
• o planejamento e desenvolvimento do trabalho de campo; 
• os instrumentos de coleta de dados (entrevistas; observação participante; 

questionários; grupo focal; documentos); 
• a análise dos dados, incluindo análise documental; 
• sistematização de resultados e divulgação científica; 
• dimensões éticas do trabalho de campo/pesquisa social na área da saúde. 

 
Publico Alvo: Alunos de pós-graduação dos cursos de mestrado e doutorado vinculados à 
linha de pesquisa Abordagens Sociológicas dos Processos de Saúde-Doença 
Cronograma: Início 14 agosto 2012 e término 27 novembro 2012, todas as terças-feiras, de 
9:00 às 13:00h. 
Avaliação: Trabalho escrito, ao final da disciplina, contendo o projeto preliminar de 
dissertação de mestrado ou tese de doutorado, incluído as sessões Introdução/Revisão de 
literatura; Justificativa; Objetivos; Métodos; Referências Bibliográficas; Cronograma, em 
aproximadamente 15/20 p. 
Bibliografia: 
Beaud S; Weber F. Guia para a pesquisa de campo. Produzir e analisar dados etnográficos. 
Petrópolis: Vozes, 2007. 
Becker HS. Métodos de pesquisa em ciências sociais. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 1997.  
Bertolli Filho C. Prontuários médicos: fonte para o estudo da história social da medicina e 
da enfermidade. Hist. Cienc. Saúde-Manguinhos, Jun 1996, vol.3, n.1, p.173-180.  
Bourdieu P. A ilusão biográfica. In: Ferreira M.; Amado J. (Org.). Usos e abusos da 
história oral. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 183-191.  
Bourdieu P. Introdução a uma sociologia reflexiva. In: _____ O poder simbólico. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. p. 17-58 (cap.II). 
Bozon M. A articulação dos métodos nos estudos de população. In: Sexualidade Gênero 
Sociedade n. 15 e 16. dez 2001. p.1,4-10. 
Burke P. Problemas das fontes. Problemas da explicação. Problema da síntese. In: ______. 
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A escrita da história – novas perspectivas. São Paulo: UNESP, 1982. p.25-37.  
Cruz Neto O; Moreira MR; Sucena LFM. Grupos Focais e Pesquisa Social Qualitativa: o 
debate orientado como técnica de investigação. Trabalho apresentado no XIII Encontro da 
Associação Brasileira de Estudos Populacionais, realizado em Ouro Preto, Minas Gerais, 
Brasil de 4 a 8 de novembro de 2002. Disponível em www.abep.org.br  
Denzin NK; Lincoln YS. (ed.) Handbook of qualitative research. Washington: 2011, Sage 
Publications, 4ed. 
Diniz D; Guerriero I. Ética na Pesquisa Social: desafios ao modelo biomédico. Curso de 
Atualização à distância em Ética em Pesquisa. ANIS.   
Luca TR. História dos, nos e por meio dos periódicos. In: Pinsky CB. Fontes Históricas. 2ª 
ed. SP: Ed. Contexto, 2006. p.111-153. 
Nunes EO. (Org.). A aventura sociológica. Objetividade, paixão, improviso e método na 
pesquisa social. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 
Pereira LML. Relatos orais em ciências sociais: limites e potencial. Análise & Conjuntura, 
Belo Horizonte, v. 6, n. 3, p. 109-127, set.-dez.1991.  
Schutz A. Atenção seletiva: relevâncias e tipificação. In: _____. Fenomenologia e relações 
sociais. Rio de Janeiro: Zahar, 1979: p.110-120. 
Souza Martins HHT. Metodologia Qualitativa de Pesquisa. Educação e Pesquisa, São 
Paulo, v.30, n.2, p. 289-300 , maio/ago. 2004. 
Thompson P. A entrevista. In: _____.A voz do passado. São Paulo: Paz e Terra, 
1991.p.254-278.  
Trad LAB. Grupos focais: conceitos, procedimentos e reflexões baseadas em experiências 
com o uso da técnica em pesquisas de saúde. Physis Revista de Saúde Coletiva, Rio de 
Janeiro, 19 [3]: 777-796, 2009. 
Victora CG; Knauth DR; Hassen MNA. Pesquisa qualitativa em saúde: uma introdução ao 
tema. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000. 
Zaluar A. (org.). Desvendando máscaras sociais. São Paulo: Francisco Alves, 1980. 
Horizontes antropológicos número 32 (2º. semestre de 2009): Etnografias. 
Ciênc. saúde coletiva vol.13 no.2 Rio de Janeiro Mar./Apr. 2008. Ética nas  pesquisas 
qualitativas em saúde. 
Bibliografia Complementar: 
Bardin L. Análise de Conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1977. 
Beaud S. L'usage de l'entretien en sciences sociales. Plaidoyer pour l'«entretien 
ethnographique». In: Politix. Vol. 9,n°35. Troisième trimestre 1996. pp. 226-257. 
Becker H. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.  
Bertaux D. L'approche biographique: sa validité méthodologique, ses potentialités. Cahiers 
Internationaux de Sociologie, Paris, v. LXIX, p. 197-225, 1980. 
Blanchet A.; Gotman, A. L'enquête et ses méthodes: l'entretien. Paris: Nathan, 1992. 
Bourdieu P; Chamboredon JC; Passeron JC. A profissão de sociólogo. Preliminares 
epistemológicas. Petrópolis: Vozes, 1999. 
Brioschi LR.; Trigo MHB. Relatos de vida em ciências sociais: considerações 
metodológicas. Ciência e Cultura, São Paulo, v. 39, n. 7, p. 631-637, jul. 1987.  
Eco U. A Pesquisa do material. In: _____. Como se faz uma tese em ciências humanas. São 
Paulo: Perspectiva, 2004. p. 35-79. 
Goldenberg M. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. 
Rio de Janeiro: Record, 2007. 
Guerriero ICZ; Schmidt MLS; Zicker F. (orgs.) Ética nas pesquisas em ciências humanas e 
sociais na saúde. São Paulo: Ed. Hucitec, 2008.  
Kaufmann J-C. L'entretien compréhensif. Paris: Nathan, 1996.  
Kosminsky E. Pesquisas qualitativas - a utilização da técnica de histórias de vida e de 
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depoimentos pessoais em sociologia. Ciência e Cultura, São Paulo, v. 38, n. 1, p. 30-36, 
jan. 1986.  
Levi G. Usos da biografia. In: Ferreira M.; Amado J. (Org.). Usos e abusos da história 
oral. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 167-182. 
Mendoza CAL. Fontes para uma história da ciência na Argentina: problemas 
metodológicos. In: Figueirôa SFM. Um olhar sobre o passado: história das ciências na 
América Latina. Campinas/São Paulo: Imprensa Oficial; Editora da Unicamp, 2000. p. 97-
119. 
Pereira de Queiroz MI. Relatos orais: do "indizível" ao “dizível". Ciência e Cultura, São 
Paulo, v. 39, n. 3, p. 272-286, mar.1987. 
RECIIS – R. Eletr. de Com. Inf. Inov. Saúde. Rio de Janeiro, v.2, Sup.1, Dez., 2008. Ética 
em Pesquisa.  
Victora C; Oliven RG; Maciel ME; Oro AP (orgs.). Antropologia e ética. O debate atual no 
Brasil. Niterói: EdUFF, 2004.  
 
 


